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“Sonho com uma opção missionária capaz de transformar 
tudo, para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem, 

e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado 
mais à evangelização do mundo atual que à preservação” .

(papa Francisco, Evangelii Gaudium, n. 27)
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INTRODUÇÃO

Na esteira da renovação da Igreja, como propõe a CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) e o papa 

Francisco, urge a renovação da vida religiosa. A vida religiosa 
é parte integrante e muito importante da Igreja. Há muito se 
fala da sua renovação. São Francisco de Assis quis a restaura-
ção da Igreja a partir de uma vida religiosa austera, que rom-
pesse com certas pompas e procedimentos que não respon-
diam aos desafios de seu tempo. Grandes místicos da história 
da Igreja também tiveram ardente desejo de renovação da 
Igreja, a partir da vida religiosa, como, por exemplo, Teresa 
D’Ávila, entre outras tantas pessoas, na maioria, consagradas, 
que não se conformavam com a estabilidade da vida religiosa 
e com uma Igreja fechada em seus muros. Assim, mudanças 
internas refletiam e refletem nas mudanças externas da vida 
religiosa, e é sobre isso que este livro pretende tratar. Propo-
mos aqui mudanças internas e pessoais na vida religiosa, para 
obter mudanças estruturais.

Sempre quis escrever sobre a vida religiosa, mas de uma 
maneira diferente, numa linguagem simples, um texto para ser 
lido por todos, religiosos(as) e vocacionados(as) à vida religio-
sa, sem muitas teorias ou reflexões complexas, como as que en-
contramos em muitos livros e manuais sobre esse estilo de vida, 
escritos por pesquisadores ou especialistas em vida consagrada, 
e para pesquisadores e especialistas nesse tema, e não tanto para 
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ajudar os(as) religiosos(as) a refletir e compreender a forma de 
vida que escolheram. Queria poder escrever sobre coisas prá-
ticas, do dia a dia, vividas por muitos(as) religiosos(as), como, 
por exemplo, as coisas que acontecem, e as que deveriam 
acontecer, entre quatro paredes, dentro de nossos conventos, 
casas ou comunidades religiosas, e que muitas vezes dificul-
tam a busca da vida religiosa por seus objetivos, sobretudo a 
formação de verdadeiras comunidades. Temos assim, na vida 
religiosa, conventos, casas e comunidades. Todos deveriam ser 
comunidades, mas nem sempre isso acontece. 

Num primeiro momento, podemos indagar: por que 
três nomenclaturas para designar o local onde moram os(as) 
religiosos(as)? A resposta está no fato de que há conventos 
que não são casas e casas que não são comunidades. Há con-
ventos onde as pessoas não se sentem em casa e há casas onde 
as pessoas não vivem em comunidade. Essas e outras situa-
ções você encontrará neste livro sobre os meandros da vida 
religiosa. Tudo numa perspectiva de reflexão em vista da re-
novação da vida religiosa. Assim sendo, podemos perguntar: 
por que a ênfase na comunidade, no local onde vivem os(as) 
religiosos(as) e não em outros aspectos da vida religiosa que 
podem parecer bem mais interessantes? S implesmente por-
que a comunidade é essencial para a vida religiosa. Dela deri-
vam todas as outras situações e elementos, como veremos no 
decorrer deste livro. Sem vida de comunidade, a vida religiosa 
perde sua razão de ser. Uma pessoa que opta pela vida reli-
giosa, mas não consegue viver em comunidade, fez a escolha 
errada e corre sério risco de ser infeliz e de fazer os outros 
infelizes. Assim, há quem desenvolva grandes teorias sobre 
a vida religiosa e se esquece do essencial, daquilo que repre-
senta o alicerce dessa modalidade de vocação, e, ao mesmo 
tempo, o seu maior desafio: a vida comunitária. 
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Seja um grande convento, seja uma pequena casa, é pre-
ciso existir ali vida de comunidade, fazendo desse local um 
espaço de vivência e de convivência entre irmãos(ãs), lugar 
de segurança, de aconchego e de proteção, um verdadeiro 
ninho, como diz Gaston Bachelard.1 Na mesma linha segue 
Bauman2 ao afirmar que a comunidade é lugar de aconche-
go e segurança. Assim, o primeiro critério para avaliar a vida 
religiosa é a vida de comunidade, ou a vida em comunidade.  
Portanto, podemos afirmar que a vocação religiosa se mede 
pelo desejo e pela capacidade que a pessoa tem para viver em 
comunidade. É a vida de comunidade que irá diferenciar a 
vida religiosa das outras formas de vida. A vida religiosa reme-
te, assim, à primeira noção de comunidade, a família, e depois 
às primeiras comunidades cristãs. É na família que aprende-
mos a viver em comunidade, repartindo o pão, a palavra e a 
vida como resultado do amor. É na família que aprendemos a 
nos preocupar uns com os outros, por amor, porque o outro 
é uma extensão minha, é parte da minha vida, é sangue do 
meu sangue, a exemplo da mãe que não dorme enquanto os 
filhos não chegam, não importando a idade que eles têm, ou 
dos filhos que amparam seus pais na velhice, independente-
mente se estão lúcidos ou não, doentes ou sãos. Claro que há 
exceções, mas o amor fraterno nasce naturalmente dentro da 
família, pelos laços e vínculos que se criam entre seus mem-
bros, e a vida religiosa busca ser uma tentativa de ampliar 
esse “pedaço do paraíso” perdido, esse lugar de vivência e 
sobrevivência no amor, mas nem sempre se consegue atingir 
essa meta. Assim sendo, repensar a vida religiosa, no sentido 

1	 Cf. BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 103.
2	 Cf. BAUMAN, Z. Comunidade. A busca por segurança no mundo atual. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, p. 7.
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de sua reestruturação, reconfiguração ou renovação, como é 
o propósito deste livro, é repensar as causas que distanciam 
nossas supostas comunidades do verdadeiro sentido de famí-
lia e das primeiras comunidades cristãs que encontramos no 
livro dos Atos dos Apóstolos. 

Fala-se muito de família na vida religiosa, mas infeliz-
mente pouco se vive o verdadeiro sentido de família dentro 
dela. Que família não se preocuparia com um membro seu 
se este não estivesse bem, ou se ele se distanciasse de casa, 
ou do convívio dos seus? Na vida religiosa, nem sempre essa 
preocupação existe, pelo menos da parte de certo número de 
religiosos(as). Quantas pessoas consagradas, ou “famílias” re-
ligiosas, simplesmente ignoram seus irmãos(ãs) quando estes 
se afastam ou ficam sem dar notícia! Cito neste livro casos de 
religiosos(as) que se afastaram ou se distanciaram das ativi-
dades do seu grupo ou “família” religiosa e sequer tiveram 
alguém do seu grupo que fosse procurá-lo(a) para saber o 
motivo do afastamento, ou distanciamento dele(a), mas não 
faltaram críticas e insinuações maldosas, baseadas em teorias e 
no desconhecimento dos fatos, da parte desses(as) irmãos(ãs) 
seus na vida religiosa. Ou ainda, casos de religiosos(as) que 
adoeceram e foram simplesmente descartados(as), como se 
não fossem um membro daquela “família” religiosa. Que fa-
mília esquece um de seus membros? Por exemplo, que pai ou 
mãe tem coragem de esquecer ou abandonar um(a) filho(a)? 
Ou que filho ou filha tem coragem de esquecer ou abandonar 
seus pais? Mesmo que isso venha a ocorrer dentro de uma 
família, na vida religiosa isso não deveria ocorrer, porque esta 
nasceu com o propósito de ser uma instituição profética, e de 
viver as propostas do reino de Deus entre seus membros, cuja 
finalidade é viver como irmãos(ãs) (cf. Is 49,15), dentro de 
uma comunidade. 
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Essas são algumas das inúmeras preocupações aponta-
das neste livro, cuja proposta é provocar para renovar nos-
sos conceitos e a nossa mentalidade sobre a vida consagrada 
e, assim, darmos passos concretos para a renovação da vida 
religiosa. Quem não se sente provocado dificilmente terá 
ações novas ou inovadoras. Assim também ocorre com os(as) 
religiosos(as) consagrados(as). Por essa razão, alguns temas 
são trazidos neste livro, começando pela vida de comunidade, 
elemento medular de todo Instituto, Congregação ou Or-
dem religiosa. Dentro do tema da comunidade, apresentado 
no primeiro capítulo deste livro, trataremos de dar ênfase à 
sua importância, como já foi dito; depois apontar os modelos 
primordiais de comunidade religiosa, com base nos relatos 
dos Atos dos Apóstolos. Mostraremos que a comunidade é 
lugar de unidade na diversidade e não de uma forma onde 
todos têm que ser iguais, sem defeitos, como se fossem um 
produto em série produzido por uma máquina industrial. E, 
por fim, a comunidade como lugar de partilha, em todos os 
sentidos.

No segundo capítulo, o enfoque recai sobre a sociedade. 
A vida religiosa é parte integrante da sociedade e existe para 
fazer a diferença dentro dela, como clamor profético diante 
das injustiças e dos desafios do mundo. Porém, nem sempre 
isso acontece, pois muitos(as) consagrados(as) se deixam in-
fluenciar, ou são engolidos(as) pelos apelos e armadilhas da 
sociedade, as tentações a que qualquer pessoa está exposta. 
Assim sendo, nesse segundo capítulo serão tratados temas 
polêmicos da sociedade que refletem dentro da vida religio-
sa consagrada, como, por exemplo, a pedofilia, o alcoolismo 
e outras drogas “lícitas” e ilícitas, os transtornos de com-
portamento, a má formação de caráter, a velhice e a doença 
dentro da vida religiosa. Como lidamos com essas questões 
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e situações quando elas acontecem dentro de nossos Institu-
tos, Congregações e Ordens? Esse capítulo nos leva a pensar 
sobre tudo isso e buscar uma resposta, pois são situações que 
clamam por transformações.

No terceiro capítulo, refletimos sobre a conversão da 
vida religiosa. Não é possível falar de mudança, de renova-
ção se não existir conversão. Conversão em todos os âmbitos. 
Conversão pessoal, espiritual, pastoral, comunitária e missio-
nária. Além disso, refletiremos sobre a questão da territoriali-
dade, ou seja, da presença religiosa em determinados lugares, 
conduzindo a reflexão sobre a necessidade de estar, ou não, 
em certos lugares, e as dificuldades que temos de fechar co-
munidades e partir para outras áreas de missão, sobretudo 
quando essas casas são antigas e bem estruturadas financei-
ramente. Assim sendo, nesse capítulo refletiremos também 
sobre as estruturas obsoletas de nossos Institutos, Congrega-
ções e Ordens, os quais nos amarram em determinados luga-
res, impossibilitando mudanças.

O  quarto capítulo versa sobre o acolhimento na vida 
religiosa. Tema elementar, mas ainda tão descuidado. Aco-
lhimento nos nossos conventos, casas paroquiais ou comu-
nidades; acolhimento na nossa vida pessoal; acolhimento 
dos(as) nossos(as) vocacionados(as); dos nossos hóspedes, 
enfim, acolhimento dado ao povo de Deus, a todos aqueles 
que nos procuram. Assim, nesse capítulo refletimos sobre o 
acolhimento dado em nossas casas, a atenção, a disponibi-
lidade para com aqueles que nos visitam, ou visitam os(as) 
nossos(as) irmãos(ãs) de comunidade, os nossos hóspedes, 
mostrando os pequenos cuidados que fazem toda a diferença 
no acolhimento fraterno, e também o acolhimento virtual, 
através das nossas páginas e redes sociais, que são instrumen-
tos de evangelização e de acolhimento.
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No quinto capítulo, tratamos da renovação da vida reli-
giosa propriamente dita, enfocando terminologias e conceitos 
que são aplicados ao processo de mudança da vida religiosa. 
São conceitos aparentemente similares, mas que trazem suas 
particularidades e que vale a pena conhecer para entender o 
processo de renovação da vida religiosa que a Igreja propõe. 
Falamos nesse capítulo de refundação, revitalização, reestru-
turação, restauração, ressignificação, reorganização, recon-
figuração, transfiguração, reformulação e renovação. Todas 
essas terminologias têm a sua razão de ser e foram ou estão 
sendo empregadas por algum Instituto, Congregação ou Or-
dem religiosa. Cabe, portanto, conhecê-las para viver melhor 
esse processo.

O sexto e último capítulo busca resgatar as exortações e 
apontamentos do papa Francisco para a Igreja e para a vida 
religiosa. São apontamentos muito importantes que nos fa-
zem pensar sobre coisas, situações e procedimentos em que 
nem sempre pensamos de modo mais aprofundado, mas que 
minam a vida religiosa e a empobrecem, como, por exemplo, 
as fofocas, a inveja, a falta de caridade fraterna, a acomodação 
e outros elementos que precisam ser trabalhados e banidos da 
vida religiosa se quisermos que ela se renove verdadeiramen-
te. Assim, o papa Francisco nos ajuda a refletir sobre esses e 
outros temas, ajudando também no nosso processo de con-
versão pessoal e comunitária.

Por fim, nas considerações finais, recordamos os novos 
ventos trazidos pelo Concílio Vaticano II e as mudanças que 
a Igreja vem propondo ao longo desse meio século de reno-
vação eclesial. Aqui, mais uma vez o papa Francisco nos ajuda 
a discernir caminhos, e a Igreja no Brasil aponta esse caminho 
de renovação, pedindo a conversão para essas mudanças. 


